
CARTA DO ENCONTRO
10 ANOS LAUDATO SI

Encontro 10 anos da Laudato Sí
na Casa Velha,  Ourém

No 10.º  an iversár io  da  publ icação da  Car ta  Enc íc l ica  Laudato
Si ’  -  Sobre  o  cu idado da  Casa Comum,  reconhecemos com
alegr ia  os  f rutos  que vêm despontando e  crescendo em
Portugal  e  no  mundo a  par t i r  da  publ icação deste  documento
v ivo  que nos  de ixou o  Papa Franc isco e  cu ja  importânc ia  tem
sido reforçada pe lo  Papa Leão XIV.

Podemos af i rmar  que  ho je  temos comunidades mais
conscientes ,  escolas  e  paróquias  que cu idam da Cr iação ,
movimentos  que unem fé  e  just iça  ecológ ica .  Destacamos,  a
t í tu lo  de  exemplo ,  ent re  vár ias  out ras  in ic iat ivas ,  a  Rede Cuidar
da Casa Comum,  os  focos de  conversão ecológ ica  em
diferentes  paróquias ,  a  Associação Casa Ve lha  -  Eco log ia  e
Espi r i tua l idade e  a  cr iação do capí tu lo  por tuguês do Movimento
internac ional  Laudato  S i ’ .  Ass ina lamos também o lançamento
recente  da  cer t i f icação Eco- Igre jas  Por tugal ,  que  incent iva  boas
prát icas  de  sustentab i l idade nas  comunidades de  fé ,  e
saudamos a inda o  compromisso das  Igre jas  Cr is tãs  europeias
na “Char ta  Oecumenica” ,  que  ident i f ica  a  cr ise  ecológ ica  como
uma fa lha  esp i r i tua l  e  é t ica  e  assume responsabi l idades pe lo
ambiente  e  pe los  migrantes .

No entanto ,  dez  anos após este  importante  documento  do
Magistér io  soc ia l  da  Igre ja  e  a  ass inatura  do  Acordo de  Par is ,
as  a l terações c l imát icas  cont inuam a  ser  um desaf io  urgente ,
num mundo marcado pe la  dest ru ição dos ecoss istemas ,  por
des igualdades ,  conf l i tos  crescentes  e  múl t ip las  formas de
pobreza ,  onde o  gr i to  da  Ter ra  se  junta  ao  gr i to  dos  pobres .  Em
Portugal ,  enf rentamos também desaf ios  s ign i f icat ivos ,  como o
enve lhec imento  da  população ,  a  pobreza ,  o  abandono rura l ,  os
incêndios  f loresta is ,  o  desordenamento  do ter r i tór io ,  a  c r ise  na
habi tação e  na  saúde e  a  exc lusão soc ia l .
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Quer idas  I rmãs e  I rmãos ,



Perante  a  rea l idade atua l ,  é  urgente  reaf i rmar  o  va lor  da  proposta  de
uma ecolog ia  in tegra l ,  dando testemunho de  uma nova re lação com a
Cr iação ,  a  par t i r  da  exper iênc ia  de  que tudo é  dado por  Deus ,  tudo é
f rág i l ,  e  somos chamados a  ag i r  com responsabi l idade ,  cu idado e
gratu idade perante  o  mundo que nos  fo i  conf iado.  Para  isso ,  cada um
de nós prec isa  de  cu l t ivar  um o lhar  in tegra l ,  f ru to  de  uma verdadei ra
conversão ecológ ica  que ,  em essência ,  cor responde a  uma conversão
mais  profunda ao Evangelho e  a  Jesus pobre  e  compassivo.

Não podemos permanecer  ind i ferentes ,  nem considerar  que  a  ecolog ia
integra l  const i tu i  apenas uma questão ambienta l ,  a lhe ia  à  nossa fé ,
cor rendo o  r isco  de  comprometer  a  nossa vocação cr is tã  ao  não le rmos
os s ina is  dos  tempos e  ao  nos  de ixarmos b loquear  por  equívocos
ideológ icos.  Segui r  Jesus e  o  Evangelho ,  ho je ,  impl ica  aprofundar  o
cu idado das  re lações e  descobr i r  a  be leza  de  um est i lo  de  v ida  s imples ,
contemplat ivo  e  mais  l i v re  da  obsessão contemporânea com o consumo
mater ia l  e  d ig i ta l .

Renovamos o  nosso compromisso com o cu idado da  Casa Comum e
desaf iamo-nos ,  enquanto  Igre ja  em Portugal ,  a  fazer  da  ecolog ia
integra l  um caminho espi r i tua l ,  s inodal ,  comuni tár io  e  pastora l .

Propomos par t i lhar  as  prát icas  já  ex is tentes  em pro l  de  est i los  de  v ida
s imples  e  sustentáve is ,  dos  processos de  educação e  esp i r i tua l idade
ecológ icas ,  bem como das ações no espaço públ ico  que estão a
germinar  a  n íve l  loca l  e  g lobal ,  de  modo que cada prát ica  ou  pro jeto
possa insp i rar  in ic ia t ivas  semelhantes  noutros  contextos ,  a l imentando
redes e  parcer ias  para  a  conversão ecológ ica .  Nesse sent ido ,  ape lamos
à cr iação de  equipas  ou  de legados Laudato  S i ’  nas  d ioceses  e
paróquias ,  capazes  de  acompanhar ,  a r t icu lar  e  s is temat izar
exper iênc ias ,  p romovendo d iá logo ,  prát icas  e  in tercâmbio  ent re
d i ferentes  rea l idades ,  competênc ias  e  saberes .  

Encora jamos igua lmente  as  paróquias ,  movimentos  e  organizações
cr is tãs  a  ader i rem à  cer t i f icação Eco- Igre jas  Por tugal ,  como
inst rumento  concreto  de  ava l iação ,  mot ivação e  melhor ia  cont ínua no
caminho da  ecolog ia  in tegra l .
Acred i tamos no contr ibuto  dos  pequenos gestos  do quot id iano e  na
importânc ia  da  procura  cont ínua de  hábi tos  e  prát icas  que promovem,
ao n íve l  pessoal ,  o rganizac ional  e  comuni tár io ,  uma melhor  ut i l i zação
de recursos  e  energ ia ,  insp i rados pe la  sobr iedade e  so l idar iedade.  Para
ta l ,  as  paróquias  e  out ras  comunidades podem ser  cata l isadoras  da
implementação de  medidas  concretas  e  da  sua d ivu lgação.  Propomos
integrar  o  cu idado da  Cr iação na  v ida  orante  e  ce lebrat iva  da  Igre ja ,
a t ravés  da  l i tu rg ia  e  da  oração ,  promovendo momentos  de
contemplação ,  ce lebrações especí f icas  como a  Missa da  Cr iação e  a
adoção exp l íc i ta  do  Tempo da  Cr iação nos  ca lendár ios  pastora is  de
todas as  d ioceses.

Suger imos a inda que a  Laudato  S i ’  se ja  incorporada em todas as
dimensões da  pastora l ,  com par t icu lar  a tenção às  cr ianças e  aos
jovens ,  a t ravés  da  EMRC,  catequese ,  pastora l  juven i l  e  un ivers i tár ia ,
fomentando uma consciênc ia  ecológ ica  que brote  da  fé . 2



Defendemos também a  necess idade de  invest i r  na  formação espi r i tua l ,
pastora l  e  teo lóg ica  sobre  a  Laudato  S i ’ ,  d i r ig ida  a  todos os  que têm
responsabi l idades de  l iderança nas  comunidades de  fé  — le igos ,
catequistas ,  l íderes  de  movimentos ,  re l ig iosos/as ,  sacerdotes  e  b ispos ,
promovendo um caminho comum de conversão ecológ ica  in tegra l .

As  nossas famí l ias ,  comunidades ,  escolas ,  un ivers idades ,  organizações
e empresas devem ser  laboratór ios  de  contemplação ,  ref lexão e  ação ,
onde cada pessoa possa v iver  o  seu  caminho de  conversão ecológ ica ,
cont r ibu indo para  o  f loresc imento  de  comunidades compromet idas  com
a just iça ,  a  proteção do ambiente  e  a  paz .  A  par t i r  destes  lugares-âncora
poderá  crescer  uma ação pol í t ica  e  uma advocacia  cr is tã  mais
consciente ,  compromet ida  com o cumpr imento  do Acordo de  Par is ,  e
ar t icu lando-se  ent re  os  n íve is  loca l ,  nac ional  e  g lobal .  

A  nossa fé  impele -nos  a  ag i r  no  espaço públ ico  em favor  do  bem comum
num tom profét ico ,  rad icado na  just iça  soc ia l ,  na  prox imidade com os
mais  vu lneráve is  e  a l icerçado na  esperança.  Por  isso ,  a  Igre ja ,  em
art icu lação com a  soc iedade c iv i l ,  é  chamada a  par t ic ipar  de  forma mais
at iva  na  e laboração e  no  acompanhamento  de  po l í t icas  públ icas
sustentáve is .

Somos env iados a  testemunhar  a  a legr ia  e  a  esperança cr is tãs  de  que o
nosso mundo ho je  tanto  prec isa ,  a  par t i r  da  nossa própr ia  conversão
pessoal  e  comuni tár ia .  Para  lá  de  sucessos ou  f racassos ,  de  avanços e
recuos ,  cabe-nos segui r  Jesus sempre ,  encontrando-O preferenc ia lmente
no c lamor  da  Ter ra  e  dos  abandonados e  esquecidos.

Nós ,  amigos e  amigas da  Casa Comum,  que est ivemos reunidos a  25  de
Outubro  de  2025 na  Casa Ve lha ,  insp i rados pe lo  Evangelho e  pe la
Laudato  S i ’ ,  const ru ímos em conjunto  a  mensagem desta  Car ta  e
comprometemo-nos a  levá- la  a  todos os  espaços — na  Igre ja ,  nas
comunidades e  na  soc iedade —,  d ivu lgando-a  e  desaf iando cada pessoa
a assumir  a  responsabi l idade pe lo  cu idado da  Cr iação e  pe lo  bem
comum.
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